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Com base no documento de pesquisa fornecido, aqui está o documento educacional sobre Abdias do 
Nascimento.

*

**BLOCO 1 — Quem foi Abdias do Nascimento**

Abdias do Nascimento não foi apenas um artista, um político ou um ativista. Ele foi um quilombista do 
século XX, um intelectual que dedicou quase um século de vida a construir espaços de liberdade e 
poder para o povo negro no Brasil. Nascido em 1914, apenas 26 anos após a abolição formal da 
escravidão, e neto de pessoas escravizadas, Abdias viveu o suficiente para ver o racismo brasileiro 
se transformar, se disfarçar e ser desafiado de formas que ele mesmo ajudou a criar. Sua trajetória é 
um mapa da luta antirracista organizada no país, atravessando ditaduras, períodos democráticos, 
prisões e exílios.

Ser um homem negro no Brasil de Abdias do Nascimento significava viver sob a sombra da recém-
abolida escravidão e sob a luz enganosa do mito da "democracia racial". Significava ser 
sistematicamente barrado de espaços de poder, cultura e representação. Diante de um palco de 
teatro que se via como branco e europeu, Abdias não pediu licença: ele fundou o Teatro Experimental 
do Negro (TEN) em 1944, criando um lugar onde atores e atrizes negras pudessem ser protagonistas 
de suas próprias histórias. A arte, para ele, nunca foi um fim em si mesma; era uma ferramenta de 
combate, um ato político de afirmação da existência e da humanidade negra.

Essa luta não se limitou aos palcos. Quando o teatro se tornou pequeno demais para suas ambições, 
ele levou a mesma energia para a política institucional. Foi um dos primeiros parlamentares a pautar 
de forma incisiva a questão racial no Congresso Nacional, propondo leis de ações afirmativas 
décadas antes de se tornarem uma realidade. Ele entendeu que, para desmantelar uma estrutura de 
exclusão, era preciso lutar em todas as frentes: na cultura, na academia, na lei e na rua. Sua vida não 
foi uma sucessão de diferentes carreiras, mas a aplicação da mesma missão em diferentes arenas.

Até que ponto a arte pode ser uma arma mais eficaz para a mudança social do que a própria política?

**BLOCO 2 — Contexto histórico**

Abdias do Nascimento viveu em um Brasil de profundas contradições. Nascido na Primeira 
República, ele testemunhou a repressão do Estado Novo de Getúlio Vargas, que censurava 
movimentos sociais e o levou à prisão por sua militância. Mesmo após a redemocratização de 1945, 
o racismo estrutural continuava intacto. A população negra, oficialmente livre, enfrentava uma 
segregação não oficial em hotéis, teatros e oportunidades de emprego, uma herança direta da 
escravidão que nunca foi acompanhada por políticas de reparação ou inclusão. A ideia de uma 
"democracia racial" era o discurso oficial, mas a realidade era de exclusão sistemática.

Esse cenário se agravou com a Ditadura Militar (1964-1985), que via o movimento negro como uma 
ameaça e impôs uma vigilância severa, forçando ativistas como Abdias a um longo exílio. O regime 
promovia a ideia de uma nação unificada e sem conflitos raciais, silenciando à força qualquer debate 
que expusesse o racismo como um problema central do país. Foi nesse contexto de repressão que 
Abdias, do exterior, fortaleceu suas conexões com movimentos globais como o Pan-Africanismo e a 
Negritude, articulando a luta brasileira com a diáspora africana e os movimentos de independência 
na África.

Sua trajetória foi forjada em resposta direta a esses cenários. A experiência na prisão durante o 
Estado Novo o inspirou a criar teatro dentro do cárcere. A exclusão racial nos palcos do Rio de 
Janeiro o motivou a fundar o TEN. O autoritarismo da ditadura o levou a articular uma plataforma 
antirracista dentro de um partido político (PDT) para quando a democracia retornasse. Cada passo 
de Abdias foi uma resposta estratégica e contundente ao Brasil que tentava silenciá-lo.



**BLOCO 3 — Contribuições em detalhe**

A atuação de Abdias do Nascimento foi múltipla e interconectada, sempre com o objetivo de construir 
poder e visibilidade para a população negra.

Teatro como ferramenta de libertação:
Ainda na década de 1940, sua contribuição mais emblemática foi a fundação do Teatro Experimental 
do Negro (TEN) em 1944. Em uma época em que atores negros eram relegados a papéis 
estereotipados ou simplesmente excluídos, o TEN foi um ato revolucionário. Mais do que uma 
companhia de teatro, era um projeto político-pedagógico que oferecia cursos de alfabetização e 
formação cultural para trabalhadores negros, formando uma geração de artistas icônicos como Ruth 
de Souza e Léa Garcia. Foi a primeira grande entidade a conectar a valorização da herança cultural 
africana com a luta por direitos civis no Brasil. Antes mesmo do TEN, durante seu tempo na 
Penitenciária do Carandiru (1942-1944), ele fundou o Teatro do Sentenciado, usando a arte como 
forma de empoderamento para mais de 100 detentos, provando que a cultura era uma ferramenta de 
dignidade em qualquer circunstância.

Articulação política e propostas de lei:
Abdias entendeu que a mudança cultural precisava ser acompanhada de mudança legal. Em 1945, 
organizou a Convenção Nacional do Negro, que elaborou propostas para a Assembleia Constituinte. 
Entre elas, uma ideia radical para a época: a criminalização da discriminação racial como crime de 
lesa-pátria. Décadas mais tarde, já como o primeiro deputado federal a defender explicitamente a 
causa racial no Congresso (eleito em 1983), ele foi pioneiro na proposição de projetos de lei de 
ações afirmativas, que serviriam de base para as políticas de cotas implementadas anos depois. Sua 
atuação no exílio junto a Leonel Brizola para inserir a pauta antirracista no programa do PDT foi 
estratégica para garantir que a questão racial estivesse na mesa durante a redemocratização.

Institucionalização da memória e do ativismo:
Para garantir a continuidade da luta, Abdias foi um construtor de instituições. Em 1950, fundou o 
Museu de Arte Negra (MAN), um projeto para valorizar a produção artística afro-brasileira e contestar 
o cânone eurocêntrico. Em 1978, foi um dos cofundadores do Movimento Negro Unificado (MNU), 
que se tornou a mais importante organização antirracista do país, e do Instituto de Pesquisas e 
Estudos Afro-Brasileiros (IPEAFRO), que hoje guarda seu acervo e continua seu trabalho. Ele 
também foi o idealizador de marcos simbólicos e institucionais fundamentais, como a Fundação 
Cultural Palmares e a celebração do Dia Nacional da Consciência Negra em 20 de novembro.

Sua vida foi a materialização da ideia de que a luta antirracista se faz com arte, política, 
conhecimento e organização.

**BLOCO 4 — Por que isso importa hoje**

O legado de Abdias do Nascimento é a própria estrutura do movimento negro contemporâneo no 
Brasil. As discussões sobre cotas raciais nas universidades e no serviço público, por exemplo, não 
surgiram do nada; elas são o resultado direto de propostas que Abdias e seus contemporâneos 
fizeram no Congresso Nacional nos anos 1980. O debate sobre a necessidade de representação 
negra na mídia, no teatro e no cinema ecoa a luta pioneira do TEN há mais de 70 anos.

Instituições como o IPEAFRO continuam a ser centros vitais de pesquisa e ativismo, e o MNU segue 
como uma força política relevante. Intelectuais, artistas e ativistas de hoje, mesmo que não o saibam, 
caminham por trilhas que foram abertas por Abdias. Sua insistência em conectar a luta brasileira à 
diáspora africana global é mais relevante do que nunca, em um mundo onde movimentos como o 
Black Lives Matter demonstram a natureza transnacional do racismo e da resistência. Estudar Abdias 
é entender a raiz histórica das pautas que definem o Brasil do século XXI.

Aplicação pedagógica:

*   Referência legal: A trajetória de Abdias do Nascimento é um recurso fundamental para o 
cumprimento da Lei 10.639/2003, que torna obrigatório o ensino de História e Cultura Afro-Brasileira. 
Ele não apenas é um personagem histórico central, como foi um dos idealizadores de instituições 
(Fundação Palmares) que hoje apoiam a aplicação dessa lei.
*   Disciplinas:
*   História: Para estudar o movimento negro no século XX, a redemocratização e a luta por direitos 



civis no Brasil.
*   Artes: Para analisar a função social e política do teatro, através do TEN, e discutir a representação 
negra nas artes.
*   Literatura: Para trabalhar seus poemas e peças teatrais como manifestos políticos e estéticos.
*   Sociologia e Filosofia: Para aprofundar conceitos como racismo estrutural, ações afirmativas, 
Negritude e Pan-Africanismo.
*   Faixa etária recomendada: 8º e 9º anos do Ensino Fundamental e Ensino Médio. A complexidade 
de conceitos como racismo estrutural, ações afirmativas e a relação entre arte e política torna seu 
estudo mais proveitoso para alunos com maior capacidade de análise crítica.
*   Sugestão de atividade: Propor aos alunos que pesquisem os projetos de lei sobre ações 
afirmativas apresentados por Abdias do Nascimento nos anos 1980 e os comparem com a legislação 
antirracista atual no Brasil (como a Lei de Cotas e a criminalização do racismo). O objetivo é que 
identifiquem continuidades, avanços e desafios, entendendo como a luta política é um processo de 
longo prazo.
*   Pergunta geradora: Abdias do Nascimento usou o teatro, a pintura, a política e a academia para 
lutar contra o racismo. Em sua opinião, por que ele precisou atuar em tantas frentes diferentes? Uma 
única forma de luta teria sido suficiente no contexto em que ele viveu?

**BLOCO 5 — Para ir mais fundo**

Documentários:
*   Título: Abdias Nascimento: memória negra
*   Direção: Câmara dos Deputados
*   Ano: 2011
*   Onde acessar: YouTube, https://www.youtube.com/watch?v=VYcjN-chOUs

Artigos e Acervos em Acesso Aberto:
*   Autor: Mapeamento Cultural UFBA
*   Título: Histórico: Abdias do Nascimento
*   Publicação: Mapeamento de Artistas e Grupos Culturais da Bahia
*   URL: https://mapeamentocultural.ufba.br/historico/abdias-do-nascimento
*   Autor: Vários (acervo)
*   Título: Abdias do Nascimento (1914-2011)
*   Publicação: BlackPast.org
*   URL: https://www.blackpast.org/global-african-history/nascimento-abdias-do-1914/

Fontes Primárias:
*   Nome do acervo: Instituto de Pesquisas e Estudos Afro-Brasileiros (IPEAFRO)
*   URL: https://ipeafro.org.br/personalidades/abdias-nascimento/
*   Nome do acervo: Memórias Reveladas - Arquivo Nacional
*   URL: https://www.gov.br/memoriasreveladas/pt-br/assuntos/noticias/conheca-abdias-nascimento-
um-dos-pioneiros-do-movimento-antirracista-brasileiro

**BLOCO 6 — Notas do pesquisador**

*   Nível de confiança geral: ALTO. As informações biográficas e as principais contribuições de Abdias 
do Nascimento são amplamente documentadas em fontes primárias (seu próprio instituto, arquivos 
governamentais), acadêmicas e institucionais de alta credibilidade.
*   Lacunas documentais: Embora a trajetória geral seja muito bem documentada, existem lacunas 
em detalhes específicos, como informações sobre sua educação formal na juventude, os nomes 
completos de seus pais (conhecidos como Josina e Bem-Bem) e dados quantitativos precisos sobre 
o alcance de suas obras (público do TEN, número de pinturas, etc.).
*   Natureza da escassez de fontes: Não aplicável. Há uma abundância de fontes sobre Abdias do 
Nascimento, sendo ele uma figura central da história brasileira. As lacunas existentes são de 
natureza pessoal e não comprometem a compreensão de sua trajetória pública.
*   Controvérsias historiográficas: Nenhuma controvérsia significativa foi encontrada nas fontes 
pesquisadas. Há um consenso historiográfico sobre seu pioneirismo e sua importância central para o 
movimento negro brasileiro.
*   Observações para uso pedagógico: É importante ressaltar aos alunos que a atuação de Abdias 
em múltiplas frentes (arte, política, academia) não deve ser vista como uma falta de foco, mas como 



uma estratégia deliberada e sofisticada para combater o racismo estrutural em todas as suas 
manifestações. Discutir essa multiplicidade pode ser um exercício rico para entender a complexidade 
da luta por direitos civis.
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